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SP Mulher Segura: aplicativo do Governo de SP permite
registrar boletins de ocorrência e acionar botão do pânico

Cetesb amplia monitoramento da
qualidade da água do Tietê em Promissão

284 municípios paranaenses tiveram saldo
positivo de empregos em fevereiro

O Paraná abriu 21.599
vagas de emprego em
fevereiro, com 284 dos
399 municípios com sal-
do positivo no mês, o
equivalente a 71,1% do

Criado pelo Governo de SP para reforçar a
proteção às mulheres, o aplicativo SP Mulher
Segura reúne de forma mais acessível uma sé-
rie de serviços como registro de Boletins de
Ocorrência (BOs) e um botão com comuni-
cação direta com a polícia em caso de riscos,
disponível para quem possui medida proteti-
va.

A ferramenta integra as ações do movimen-
to SP Por Todas, que tem o objetivo de dar
visibilidade à rede de proteção e acolhimento
a mulheres vítimas de violência, como as Sa-
las de Delegacia das Mulheres (DDMs) 24 e a
criação da Cabine Lilás. A ferramenta da Se-
cretaria da Segurança Pública está disponível
para iOS e Android. | Página 4
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tal do Estado de São Pau-
lo (Cetesb), vinculada à
Secretaria de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil), avançou
na ampliação do monito-
ramento do Rio Tietê
com a expansão de sua
rede de estações automá-
ticas em pontos estratégi-
cos, incluindo Barra Bo-
nita e, mais recentemen-
te, Promissão. | Página 3

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

Estado. Outras nove ci-
dades (2,2%) tiveram o
mesmo número de admis-
sões e demissões, com sal-
do zerado no período.
Os dados são do Cadas-

tro Geral de Emprega-
dos e Desempregados
(Caged), divulgados ter-
ça-feira (31) pelo Minis-
tério do Trabalho e Em-
prego. | Página  2
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Destaques

Confira dicas de passeios para curtir o feriado
da Páscoa em meio à natureza do Paraná

Balé Teatro Guaíra abre
temporada 2026 com plateia lotada

Três dias de muita emoção e plateias cheias tomaram conta do auditório
Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão) neste final de semana. O Balé
Teatro Guaíra abriu oficialmente sua temporada de apresentações de 2026
com “Tempo de Movimento”, que reuniu quase 6 mil pessoas. A tempora-
da também marca a despedida do bailarino Rodrigo Leopolldo, que segue
para uma carreira na Europa e foi homenageado na última apresentação do
último domingo (29). |  Página 6

Trilhas, montanhas, praias,
cachoeiras, rios, flores e muito
verde. Esse é o variado cardá-
pio oferecido pelo Paraná para
quem quer passar o feriado da
Páscoa de mãos dadas com a
natureza. São 28 Unidades de
Conservação (UCs) administra-
das pelo Instituto Água e Terra
(IAT) à disposição da população,
abertas entre sexta-feira (3) e do-
mingo (5), além de santuários am-
bientais como o Jardim Botânico
de Londrina e o Aquário de Para-
naguá. | Página 8

Escolas estaduais iniciam cadastro de
estudantes na Carteira de Trabalho Digital
Começou na segun-

da-feira (30), nas escolas
da rede estadual de en-
sino, o processo de ca-
dastro de estudantes na
Carteira de Trabalho Di-
gital (CTPS Digital) e na

plataforma Emprega Bra-
sil. A ação, coordenada
pela Secretaria da Educa-
ção do Paraná (Seed-PR),
segue até 17 de abril e tem
como objetivo facilitar a in-
serção dos jovens no mer-

cado de trabalho for-
mal, além de ampliar o
acesso a vagas de empre-
go, programas de apren-
dizagem profissional e
políticas públicas. 

| Página  5

Governo do Paraná tem 375 vagas de
estágio abertas para estudantes de 56 áreas

O Governo do Paraná está com 375 vagas de estágio aber-
tas para atuar na administração do Estado. As posições são
distribuídas em 44 órgãos do Estado para estudantes de 56
cursos e áreas, de níveis Médio Regular, Médio Subsequente
e Superior.

 |  Página 3
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“Parque histórico do século XIX
inaugurado em 1829 (estilos fran-

Jardim Botânico de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

cês, inglês e italiano), com fontes e
esculturas. “Está localizado no cen-
tro de Bruxelas,  é um espaço pú-

blico verde e cultural, em seu edifí-
cio principal abriga exposições e
música ao vivo.

BRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICA

284 municípios paranaenses tiveram saldo positivo de empregos em fevereiro
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ENO Paraná abriu 21.599

vagas de emprego em fe-
vereiro, com 284 dos 399
municípios com saldo po-
sitivo no mês, o equivalen-
te a 71,1% do Estado. Ou-
tras nove cidades (2,2%)
tiveram o mesmo número
de admissões e demissões,
com saldo zerado no perí-
odo. Os dados são do Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Ca-
ged), divulgados terça-fei-
ra (31) pelo Ministério do
Trabalho e Emprego.

Seguindo a tendência do
início do ano, Curitiba se-
gue entre as cidades que
mais geraram postos de tra-
balho, ocupando a terceira
colocação, com 7.184 va-
gas, atrás apenas de São
Paulo, com 27.599, e Rio
de Janeiro, com 7.621,
ambas bem mais populosas
que a capital paranaense.
No acumulado de 2026,
Curitiba sobe uma posição,

ficando em segundo lugar,
com 13.929. São Paulo
também lidera neste cená-
rio, com 31.011.

O setor de serviços foi
o principal responsável pelo
alto nível de contratações,
com 6.059, seguido pela
Construção, com 656, Co-
mércio, com 536, e estabilida-
de na Agropecuária. Apenas
a Indústria registrou queda,
ainda que pequena, com -67
vagas, o que explica a soma
dos demais setores ultrapas-
sar o saldo de 7.184.

Londrina, na Região
Norte, teve saldo positivo
de 1.231 vagas de empre-
go, segundo melhor resul-
tado do Estado. Serviços
foi o setor com o melhor
resultado, com 955 postos
de trabalho abertos, segui-
do pela Construção, com
162, Comércio, com 118,
e Agropecuária, com 11
novas vagas. A diferença
positiva em relação ao sal-

do total se deve à retração
da Indústria, de -15.

Fechando o pódio, São
José dos Pinhais, na Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC), registrou 1.079 no-
vos postos de trabalho aber-
tos em fevereiro, com desta-
que para os setores de Servi-
ços (692) e Indústria (299).

REGIONALIZADO

Das 10 cidades que mais

geraram vagas de empre-
go em fevereiro, uma é a
própria Capital e outra da
Região Metropolitana de
Curitiba (RMC), São José
dos Pinhais; três no Norte
do Estado, com Londrina,
Arapongas (331) e Ibiporã
(328); duas no Oeste, com
Toledo (617) e Cascavel
(432); uma no Noroeste,
com Maringá (871); uma
nos Campos Gerais, com
Ponta Grossa (550); e uma

no Sudoeste, com Dois Vi-
zinhos (322). Juntas, elas
respondem por mais de
50% das vagas criadas no
Paraná em fevereiro, com
12.945.

Com um cenário estável
na geração de empregos, os
municípios de Manfrinópo-
lis, Laranjal, Rio Branco do
Ivaí, Cafeara, Diamante
d’Oeste, Pitangueiras, Mi-
rador, Jaboti e Santo Iná-
cio registraram o mesmo
número de admissões e
demissões em fevereiro,
com saldo igual a zero.
Outros 106 registraram
mais desligamentos do que
admissões.

RANKING NACIONAL

O Paraná foi o quinto
estado brasileiro que mais
gerou empregos com car-
teira assinada em feverei-
ro de 2026. Foram 21.599
novos postos de trabalho,

resultado de 195.330 ad-
missões e 173.731 desliga-
mentos.

O desempenho coloca o
Paraná muito próximo da
quarta colocação, ocupada
por Santa Catarina, que
teve saldo de 21.727 vagas,
uma diferença de apenas
128 vagas. À frente apare-
cem ainda Minas Gerais
(22.874), Rio Grande do
Sul (24.392) e São Paulo,
líder nacional com 95.896
novas vagas. No Brasil, o
saldo de empregos formais
foi de 255.321 vagas em fe-
vereiro.

Confira a lista de muni-
cípios que mais geraram
vagas em fevereiro:

- Curitiba - 7.184; - Lon-
drina - 1.231; - São José
dos Pinhais - 1.079; - Ma-
ringá – 871; - Toledo – 617;
- Ponta Grossa – 550; -
Cascavel – 432; - Arapon-
gas – 331; - Ibiporã – 328;
- Dois Vizinhos – 322.
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Geral

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana de 16 a 23 de março aprofundou um movi-
mento que já vinha sendo sinalizado: o ambiente empre-
sarial entrou em modo de ajuste fino. Não há ruptura, mas
há mudança clara na forma como risco, crédito e decisões
institucionais estão sendo tratados.

O sistema financeiro segue em processo de recalibragem
após os desdobramentos recentes envolvendo o Banco
Master. O efeito mais relevante agora não é o evento em si,
mas a mudança de comportamento dos bancos. Há mais
rigor, mais tempo de análise e menos disposição para assu-
mir risco.

Na prática, empresas já começam a perceber:
- crédito mais técnico e menos relacional
- maior exigência de histórico e consistência financeira
- redução de flexibilidade em renegociações
- foco maior em garantias reais

Esse novo padrão muda a lógica de crescimento. Em-
presas que dependiam de crédito fácil ou recorrente passam
a enfrentar restrições, enquanto aquelas com gestão finan-
ceira estruturada ganham vantagem relativa.

Outro ponto que se consolidou nesta semana é o au-
mento da seletividade institucional. Setores e empresas com
maior organização, transparência e governança tendem a ter
melhor acesso a crédito e oportunidades. Já estruturas mais
dependentes de articulação ou benefícios pontuais enfren-
tam maior escrutínio.

Nesse contexto, a diferença entre o Homem do Campo
e modelos mais dependentes de influência institucional
volta a ser relevante. O produtor que opera com eficiência,
gestão e risco próprio se adapta mais rapidamente a um
ambiente de crédito restrito. Já operações sustentadas por
renegociações frequentes ou dependência estrutural tendem
a sofrer mais.

O ambiente tributário e jurídico também continua exi-
gindo atenção. Mudanças em impostos, ajustes de inter-
pretação e aumento de obrigações acessórias seguem im-
pactando diretamente o custo das empresas. Independen-
temente do regime, Simples, Presumido ou Real, o efeito é
o mesmo: menor previsibilidade e maior necessidade de
controle.

Outro vetor importante desta semana é a consolidação
de um olhar mais crítico por parte de investidores e agentes
externos. O Brasil continua sendo observado sob a ótica
de segurança institucional e estabilidade financeira. Isso
influencia diretamente o custo de capital e a disposição para
investir.

Para as empresas, o momento exige clareza estratégica:
- fortalecer estrutura financeira e liquidez
- reduzir dependência de crédito de curto prazo
- revisar contratos e compromissos financeiros
- acompanhar de perto mudanças tributárias e jurídicas
- reforçar governança e transparência

O cenário atual não penaliza apenas quem erra, ele sele-
ciona quem está preparado.

Empresas que operam com disciplina financeira, leitura
de cenário e capacidade de adaptação conseguem atravessar
esse momento com mais estabilidade. As demais tendem
a sentir o impacto de um ambiente mais exigente.

Mais do que nunca, crescer não depende apenas de opor-
tunidade, mas de consistência.

E, em um contexto onde crédito, instituições e confian-
ça estão em constante ajuste, ficar de olho é parte essencial
da gestão empresarial.

A Companhia Ambi-
ental do Estado de São
Paulo (Cetesb), vincu-
lada à Secretaria de
Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística
(Semil), avançou na
ampliação do monitora-
mento do Rio Tietê
com a expansão de sua
rede de estações auto-
máticas em pontos es-
tratégicos, incluindo
Barra Bonita e, mais re-
centemente, Promissão.

A nova unidade é
fundamental para forta-
lecer a capacidade de
vigilância no Médio e
Baixo Tietê, integrando
um esforço contínuo do
Estado para moderni-
zar a gestão dos recur-
sos hídricos e garantir
uma cobertura geográ-
fica mais abrangente e
precisa.

O equipamento ins-
talado opera de forma
ininterrupta, realizando
medições a cada cinco
minutos, 24 horas por
dia, o que permite o
acompanhamento deta-
lhado e em tempo real
de parâmetros essenci-
ais como oxigênio dis-
solvido, temperatura e
pH. Essa alta frequên-
cia na coleta de dados
é crucial para identifi-
car variações imediatas
nas condições ambien-
tais, fornecendo subsí-
dios técnicos indispen-
sáveis para a preserva-
ção do ecossistema e
para a rápida tomada de
decisão na gestão da

Cetesb amplia monitoramento da
qualidade da água do Tietê em Promissão
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qualidade da água em
todo o trecho monito-
rado.

Com investimento de
R$ 560 mil, por meio do
Fehidro, a estação inte-
gra um programa de mo-
dernização iniciado em
2023, que já soma cer-
ca de R$ 3 milhões apli-
cados na implantação e
operação de unidades
ao longo do rio, inclu-
indo Mogi das Cruzes,
Penha (Guarulhos),
Rasgão (Pirapora do
Bom Jesus) e Laranjal
Paulista.

Segundo a diretora
de Qualidade Ambien-
tal da Cetesb, Maria
Helena Martins, o mo-
nitoramento contínuo
amplia a capacidade de
compreender a dinâmi-
ca do rio e orientar de-
cisões de gestão.

“Com dados contí-
nuos e em tempo real,
conseguimos acompa-
nhar parâmetros como
o oxigênio dissolvido na
água e avaliar como a
operação dos reservató-

rios influencia a quali-
dade do Tietê. Essa
base de dados é essen-
cial para orientar o pla-
nejamento e as políticas
públicas”, afirma.

Como funciona
Cada estação possui

uma sonda submersa
instalada a poucos me-
tros da margem do rio,
responsável por medir
parâmetros como oxi-
gênio dissolvido, turbi-
dez, temperatura, pH e
condutividade.

Os dados são trans-
mitidos para a sede da
Cetesb, na capital pau-
lista, onde passam por
validação técnica antes
de serem consolidados
e divulgados.

REDE DE
MONITORAMENTO

VAI ALÉM DAS
ESTAÇÕES

AUTOMÁTICAS

Além das estações
automáticas, a Cetesb
mantém 27 pontos de
coleta ao longo do Rio

Tietê, entre Biritiba
Mirim e a foz do rio
Paraná, para acompa-
nhar a evolução da qua-
lidade da água.

Para avaliar a polui-
ção orgânica provenien-
te do esgoto da Região
Metropolitana de São
Paulo, a companhia
também monitora 30
afluentes entre Mogi das
Cruzes e Barueri, medin-
do a concentração de
matéria orgânica antes
que esses cursos d’água
cheguem ao Tietê.

Na barragem Edgar
de Souza, é realizada a
quantificação da carga
de poluição orgânica
que chega ao rio após
atravessar a região me-
tropolitana.

“Com a combinação
de estações automáti-
cas, coletas periódicas e
pontos estratégicos de
medição, consolidamos
uma estrutura integrada
de acompanhamento
da qualidade das águas
do Rio Tietê”, conclui
a diretora. (Governo SP)
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SP Mulher Segura: aplicativo do Governo de SP permite registrar
boletins de ocorrência e acionar botão do pânico contra agressores
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SPriado pelo Go-
verno de SP
para reforçar a

proteção às mulheres, o
aplicativo SP Mulher Se-
gura reúne de forma mais
acessível uma série de ser-
viços como registro de
Boletins de Ocorrência
(BOs) e um botão com
comunicação direta com
a polícia em caso de ris-
cos, disponível para quem
possui medida protetiva.

A ferramenta integra as
ações do movimento SP
Por Todas, que tem o ob-
jetivo de dar visibilidade
à rede de proteção e aco-
lhimento a mulheres víti-
mas de violência, como as
Salas de Delegacia das
Mulheres (DDMs) 24 e a
criação da Cabine Lilás. A

ferramenta da Secretaria
da Segurança Pública está
disponível para iOS e An-
droid.

O aplicativo dispõe de
um ‘botão do pânico’,
que pode ser acionado
por mulheres com medi-
da protetiva em caso de
emergências e envia um
alerta à polícia com a lo-
calização da vítima. No
caso de agressores moni-
torados por tornozeleira
eletrônica, o sistema cru-
za os dados por georre-
ferenciamento e se for de-
tectada aproximação do
agressor, o Centro de
Operações da Polícia Mi-
litar (Copom) é avisado e
uma viatura é despachada
para o local imediatamen-
te.

disponíveis em diferentes
municípios. Entre eles, es-
tão os sites da Defensoria
Pública, do Ministério Pú-
blico e da Secretaria de
Políticas para a Mulher do
Estado de São Paulo —
na aba do protocolo
“Não se Cale” e no Por-
tal da Mulher Paulista.

SP POR TODAS

São Paulo Por Todas é
um movimento promovi-
do pelo Governo do Esta-
do de São Paulo para ampli-
ar a visibilidade das políticas
públicas do estado para mu-
lheres, bem como a rede de
proteção, acolhimento e au-
tonomia profissional e fi-
nanceira exclusivamente
disponíveis para elas.

Outra grande vanta-
gem oferecida pelo app é
a possibilidade de fazer o
registro de boletins de
ocorrência 24 horas por

dia on-line. evitando que
a vítima tenha que se des-
locar para uma delegacia
e diminuindo a subnotifi-
cação de casos de violên-

cia, que impedem a ação
policial.

A ferramenta traz ain-
da links úteis sobre aco-
lhimento e outros serviços

C
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Teatro Guaíra abre credenciamento para
jurados do Prêmio Gralha Azul 2026

Centro Cultural Tea-
tro Guaíra (CCTG)
abriu edital de cha-

mamento público para
credenciamento de profis-
sionais que vão compor o
corpo de jurados do Prê-
mio Gralha Azul 2026. A
iniciativa faz parte da pre-
paração para a 42ª edição
da principal premiação
do teatro paranaense e re-
força o processo de re-
formulação e ampliação
da participação na cena
cultural do Estado.

O edital foi aberto ter-
ça-feira (31), as inscrições
começaram na quarta-fei-
ra (1º) e seguem até 30 de
abril, exclusivamente
pelo site oficial do prê-
mio, em que consta tam-
bém o edital completo
com os detalhes da sele-
ção. Podem participar
profissionais da área tea-
tral com experiência com-
provada, seja por meio de
registro profissional
(DRT) ou atuação conso-
lidada em campos como

pesquisa acadêmica, jorna-
lismo cultural e crítica tea-
tral.

SELEÇÃO E PERFIL 

O edital prevê a seleção
de cinco jurados titulares
e dois suplentes, que serão
responsáveis por avaliar
os espetáculos inscritos ao
longo da edição. A esco-
lha será em duas etapas:
análise documental, de ca-
ráter eliminatório, e avali-
ação de mérito, que con-
sidera currículo e portfó-
lio dos candidatos.

Entre os requisitos, é
necessário ter pelo menos
18 anos, residir no Paraná
e comprovar experiência
mínima na área. Também
é exigida disponibilidade
para acompanhar presen-
cialmente os espetáculos,
inclusive fora de Curitiba.

REMUNERAÇÃO E
CONDIÇÕES

Os jurados serão re-

munerados por espetácu-
lo avaliado. Para apresen-
tações em Curitiba, o va-
lor é de R$ 175 por ses-
são. Em municípios da
Região Metropolitana, o
valor é R$ 250. Já para
apresentações em outras
cidades do Estado, o pa-
gamento é de R$ 175,
acrescido de diárias para
custeio de alimentação e
hospedagem. Nesses ca-
sos, o CCTG organizará
os itinerários de viagens,
levando em conta o agru-
pamento de apresenta-
ções em um único perío-
do, viabilizando o deslo-

camento da Comissão de
Avaliação. 

Como o serviço é
prestado sob demanda,
não é possível determinar
o quantitativo dos espetá-
culos a serem avaliados.
No entanto, a estimativa é
de cerca de 80 espetácu-
los inscritos, com paga-
mentos mensais, confor-
me a quantidade de avali-
ações.

AÇÕES AFIRMATIVAS

Um dos destaques do
edital é a política de ações
afirmativas, que reserva

vagas para diferentes gru-
pos sociais. Das cinco va-
gas para jurados titulares,
duas são destinadas a pes-
soas negras, uma a pessoa
indígena, uma para inte-
grantes de grupos histori-
camente minorizados —
mulheres, pessoas LGB-
TQIAP+, pessoas com
deficiência, idosos e inte-
grantes de comunidades
tradicionais — e uma para
ampla concorrência. As
duas vagas de suplência
também seguem o crité-
rio de ampla concorrên-
cia.

A medida está alinhada
ao processo de reformu-
lação recente do prêmio,
que busca ampliar a repre-
sentatividade e refletir a di-
versidade da produção
teatral paranaense.

O PRÊMIO

Criado em 1974 e ofi-
cializado em 1983, o Prê-
mio Gralha Azul vem pas-
sando por atualizações es-

truturais com o objetivo
de se tornar mais inclusi-
vo, descentralizado e ali-
nhado às transformações
da cena cultural contem-
porânea.

O edital completo e os
formulários de inscrição
estão disponíveis no site
oficial do prêmio. Em
caso de dúvidas, os in-
teressados podem en-
trar em contato pelo e-
mai l  d ivu lgado pe lo
CCTG durante o perí-
odo de inscrições.

A abertura do creden-
ciamento de jurados é a
primeira etapa que ocor-
re após a realização de
uma consulta pública pro-
movida pelo CCTG no
início do ano, que reuniu
sugestões da classe artísti-
ca para aprimorar o regu-
lamento do prêmio. O
movimento reforça a pro-
posta de construção cole-
tiva da premiação, um dos
principais símbolos de re-
conhecimento do teatro
no Paraná.
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Escolas estaduais iniciam cadastro de
estudantes na Carteira de Trabalho Digital

Começou na segunda-
feira (30), nas escolas da
rede estadual de ensino, o
processo de cadastro de
estudantes na Carteira de
Trabalho Digital (CTPS
Digital) e na plataforma
Emprega Brasil. A ação,
coordenada pela Secretaria
da Educação do Paraná
(Seed-PR), segue até 17 de
abril e tem como objetivo
facilitar a inserção dos jo-
vens no mercado de traba-
lho formal, além de ampli-
ar o acesso a vagas de em-
prego, programas de apren-
dizagem profissional e po-
líticas públicas voltadas à
empregabilidade. 

A Conexão Empregabi-
lidade começou com even-
to no Centro Estadual de
Educação Profissional de
Curitiba (CEEP). A ação é
voltada para estudantes a
partir de 14 anos, regular-
mente matriculados e
egressos aptos à emprega-
bilidade, especialmente
aqueles vinculados aos cur-
sos técnicos, itinerários for-
mativos e formações pro-
fissionalizantes.

A iniciativa integra um

termo de cooperação téc-
nica entre a Seed-PR, a
Secretaria do Trabalho,
Qualificação e Renda do
Paraná (SETR) e o Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go (MTE), fortalecendo a
articulação entre educação,
qualificação profissional e
oportunidades de trabalho,
além de contribuir para o
monitoramento de indica-
dores de empregabilidade
educacional no Estado.

De acordo com o secre-
tário estadual da Educação,
Roni Miranda, a iniciativa
reforça o compromisso do
Estado com a preparação
dos jovens para o futuro
profissional. “Estamos
aproximando o ambiente
escolar das oportunidades
reais de inserção no mer-
cado de trabalho. Esse
acesso às plataformas ofi-
ciais amplia horizontes, for-
talece a autonomia dos es-
tudantes e contribui direta-
mente para a formação de
cidadãos mais preparados
e conscientes”, destacou.

O programa atua tanto
no engajamento dos em-
presários, mostrando como

os alunos da rede estadual
podem qualificar seus qua-
dros de funcionários, quan-
to dentro das escolas, ori-
entando e encaminhando
os alunos para as oportu-
nidades de estágio e progra-
mas de aprendizagem. 

A diretora de Planeja-
mento e Gestão Escolar da
Seed-PR, Graziele Andrio-
la, destaca que a iniciativa
fortalece a conexão entre
a formação escolar e as
oportunidades profissionais
para os jovens. “Estamos
fortalecendo a articulação
entre a educação e o mer-
cado de trabalho no Para-

ná para ampliar o acesso
dos estudantes da rede pú-
blica a vagas de emprego e
aprendizagem profissio-
nal”, explica.

MAIS
OPORTUNIDADES 

 Durante a abertura das
atividades, a coordenadora 
do Centro Estadual de
Educação Profissional de
Curitiba, Patricia Quadros
Ferreira Netto, reforçou a
importância do programa
para ampliar as oportuni-
dades dos alunos e fortale-
cer a formação profissio-

nal dos jovens. ”Já desen-
volvemos algumas ações na
escola, mas uma semana
de empregabilidade permi-
te que todos participem ao
mesmo tempo e tenham as
mesmas oportunidades no
futuro”, analisa Patrícia.
“Isso é especialmente im-
portante para os alunos do
terceiro ano, já que os apro-
xima do mercado de traba-
lho e fortalece suas pers-
pectivas”, conclui.  

O cadastro da CTPS
Digital é documento único,
que substitui o modelo fí-
sico da carteira de trabalho
e é essencial para a partici-
pação em processos for-
mais de contratação, regis-
tro de vínculos trabalhistas
e acesso a programas de
aprendizagem profissional.
O foco é garantir que o alu-
no tenha o aplicativo insta-
lado e a conta Gov.br vali-
dada, para que por meio da
Plataforma Emprega Bra-
sil, o estudante possa ser vi-
sualizado pelo Sistema Na-
cional de Empregos (SINE)
e candidatar-se a vagas de
emprego e cursos de quali-
ficação gratuitamente.

Para efetivar o cadastro,
os estudantes devem pos-
suir CPF, e-mail ativo e
conta no portal gov.br. O
aplicativo da Carteira de
Trabalho Digital deve ser
instalado no celular para o
recebimento de notifica-
ções sobre vagas e cursos,
caso não possuam aparelho,
o acompanhamento pode-
rá ser feito pelos sites ofi-
ciais da CTPS Digital e
Emprega Brasil.

As equipes gestoras or-
ganizarão cronogramas,
orientarão alunos e respon-
sáveis e garantirão estrutu-
ra e apoio à orientação pro-
fissional. O cadastro não
gera vínculo empregatício
nem prejuízo acadêmico,
devendo ocorrer com
acompanhamento pedagó-
gico e respeito às normas
legais, especialmente sobre
proteção de dados e traba-
lho de adolescentes.

A iniciativa integra as
políticas públicas estadu-
ais voltadas à emprega-
bilidade e não substitui as
atividades pedagógicas re-
gulares.

(AENPR)
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Balé Teatro Guaíra abre temporada 2026 com plateia lotada
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srês dias de muita emo-

ção e plateias cheias
tomaram conta do au-

ditório Bento Munhoz da Rocha
Neto (Guairão) neste final de se-
mana. O Balé Teatro Guaíra
abriu oficialmente sua tempora-
da de apresentações de 2026
com “Tempo de Movimento”,
que reuniu quase 6 mil pesso-
as. A temporada também mar-
ca a despedida do bailarino
Rodrigo Leopolldo, que segue
para uma carreira na Europa
e foi homenageado na última
apresentação do último domin-
go (29).

“Tempo de Movimento” mar-
cou  o retorno de “Unwaltz, isso
não é uma valsa” do coreógrafo
Mathieu Guilhaumon – apresen-
tado em maio de 2024 – e de 
“Stol - uma questão de confian-
ça”,  de Alessandro Souza Perei-
ra, e que teve uma pré-estreia si-
multânea na Dinamarca e no
Guairinha no ano passado. “Tem-
po de Movimento”  trouxe tam-

bém a estreia de uma obra inédi-
ta: “Sospiri - ou sobre a finitu-
de”, um entreato criado pelo di-
retor do Balé Teatro Guaíra, Luiz
Fernando Bongiovanni .

Reunidas, as três peças abor-
dam, sob diferentes perspectivas,
a ideia de ciclos como um movi-
mento contínuo de reorganização
e foram criadas a partir de obras
da música clássica, executadas
pela Orquestra Sinfônica do Pa-
raná, sob a regência do maestro
convidado Gustavo Petri. En-
quanto “Unwaltz” se edifica a
partir das valsas de Johann
Strauss II (1825–1899), “Sospiri
ou Sobre a Finitude” se desen-
volve sobre o adágio Sospiri, de
Edward Elgar (1857–1934), e
“Stol” ganha seus contornos co-
reográficos ao som do célebre
Bolero de Maurice Ravel (1875–
1937).

Para o público que assistiu
“Tempo de Movimento” foi uma
experiência profunda e emocio-
nante.

SOBRE AS COREOGRAFIAS 

 “Unwaltz - isso não é uma
valsa”, tem coreografia do baila-
rino francês e atual diretor artís-
tico do Ballet Nacional Chileno,
Mathieu Guilhaumon, música de
Strauss, cenografia de Beto Rol-
nik e figurinos de Janaína Castro.
A figurinista esteve na apresen-
tação de sexta-feira e ficou fasci-
nada com o resultado do seu tra-
balho em palco.

Ela, que vive e trabalha em
Belo Horizonte, conta que não
conseguiu participar da estreia do
espetáculo em 2024 e somente
agora pôde ver o resultado do seu
trabalho nos palcos. “Eu fiquei
tão emocionada, fiz os figurinos
a distância e não pude vir. Quan-
do eu soube que teria novamen-
te a apresentação, eu não pode-
ria perder essa chance e vim para
assistir, foi tudo muito lindo, o
cenário, a coreografia no palco,

com a luz e figurino, fiquei mui-
to feliz”, conta.

“Sospiri ou Sobre a Finitude”,
a nova criação de Luiz Fernando
Bongiovanni é um dueto interpre-
tado pelos bailarinos Fernanda
Verardo e Leonardo Giacomini.
A obra foi inspirada no adágio Sos-
piri, do compositor inglês Edward
Elgar, e trouxe ao palco uma refle-
xão poética sobre a ideia de finitude,
não apenas associada à morte, mas
aos diversos ciclos que marcam
a experiência humana.

De autoria do coreógrafo Ales-
sandro Souza Pereira, “Stol”, que
em dinamarquês significa “cadei-
ra”, também tem o sentido de
“confiança” — é um indicativo
de algo que é construído pelo
homem, se contrapondo  à ideia
de natureza. Na obra, os bailari-
nos do BTG usam o corpo e os
movimentos para falar sobre con-
trastes, marcados também pelo
figurino, com uma máscara que
cobre todo o rosto dos artistas.
(AENPR)
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Rede estadual do Paraná amplia acolhimento
a estudantes estrangeiros e fortalece inclusão

Mais de 24 mil estrangeiros estão
matriculados na rede estadual de en-
sino do Paraná. O número engloba
estudantes do ensino regular, da
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) e do Curso de Português para
Falantes de Outras Línguas, oferta-
do pelo Centro de Línguas Estran-
geiras Modernas (Celem).

Considerando os estudantes do
ensino regular, a maior parte é for-
mada por alunos vindos da Vene-
zuela, com cerca de 12 mil matrícu-
las, seguidos por Haiti e Cuba, com
aproximadamente 2 mil alunos cada,
e Paraguai, com 1,4 mil. A rede tam-
bém atende estudantes de países como
Argentina, Colômbia, Bolívia, Portugal,
Japão, Peru, Espanha e outras nacionali-
dades, ampliando a diversidade cultu-
ral nas escolas paranaenses.

O cenário reforça o compromis-
so da Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed-PR) com o acesso, a per-
manência e a qualidade do ensino.
“Todo migrante que vem ao Brasil,
em suas diferentes condições, tem
direito à escolarização e ao acesso à
educação básica. No processo de
adaptação em um novo país, o de-
safio imposto pela língua se desta-
ca”, afirma o secretário estadual da
Educação, Roni Miranda.

ALUNOS IMIGRANTES 
 No ambiente escolar, alunos es-

trangeiros encontram condições para
se adaptar e projetar o futuro. Entre
eles está o venezuelano José Luís
Fermin Bellorin, de 16 anos, que cur-
sa o 2º ano do Ensino Médio no
Colégio Estadual Paula Gomes, em
Curitiba. Ao chegar ao Brasil, ele
também encontrou um ambiente
receptivo. “O meu primeiro contato
com o colégio foi bem tranquilo, eu
me senti confortável”, relata.

Segundo José, as dificuldades ini-
ciais foram pontuais, especialmente
em relação à pronúncia de algumas
palavras em português, superadas
com o apoio de professores e cole-
gas. “Minhas dificuldades não foram
muitas. Uma delas sempre era a pro-
núncia das palavras ou frases lon-
gas. Nunca tive a necessidade de al-
guém para fazer a tradução de certas
palavras. Eu sempre perguntava para
algum professor ou adulto respon-
sável”.

Com o tempo, o estudante per-
cebeu mudanças significativas em
sua trajetória. Ele se diz mais questi-
onador, além de destacar os amigos
e professores que lhe ensinam mui-
tas coisas todos os dias.

Outro caso é o do estudante An-

tônio Duarte, de 17 anos, natural de
Angola, que cursa o 3º ano do Ensi-
no Médio integrado ao curso técni-
co em Administração no Colégio
Cívico-Militar (CCM) Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto, também na
Capital.

O jovem chegou ao Brasil há pou-
co mais de dois anos e relata uma
experiência positiva desde o ingres-
so na rede estadual. “O meu conta-
to com a escola pública do Paraná
foi legal, tem sido uma experiência
bem bacana. Estou aqui desde o pri-
meiro ano do Ensino Médio e fui
bem acolhido. Tenho tido destaque
nas aulas, interagido bastante com
professores e colegas. Então, digo
que já me adaptei”, afirma Antônio.

Para Roni Miranda, a presença desses
estudantes nas escolas paranaenses
evidencia o papel da educação públi-
ca na promoção de oportunidades e
na convivência entre culturas.

ACOLHIMENTO 
A integração desses estudantes é

acompanhada de perto pelas equi-
pes pedagógicas. No Colégio Esta-
dual Paula Gomes, a diretora Rose-
mary de Souza destaca que o acolhi-
mento começa já no momento da
matrícula, com atenção também às

famílias. Segundo ela, o acompanha-
mento faz com que os alunos se sin-
tam bem na escola, e quando há di-
ficuldade com o idioma, tanto os
professores quanto os demais estu-
dantes ajudam nesse processo.

Conforme a gestora, o domínio
do espanhol facilita o primeiro con-
tato com estudantes estrangeiros e
contribui para que se sintam mais
seguros no ambiente escolar. Ela
também acompanha a adaptação em
sala de aula e mantém diálogo cons-
tante com alunos e responsáveis.

A diretora ressalta ainda que a
convivência entre estudantes brasi-
leiros e estrangeiros favorece a troca
cultural e o aprendizado coletivo.
Entre as atividades desenvolvidas,
estão ações pedagógicas que valori-
zam a diversidade, como trabalhos
sobre comidas típicas de diferentes
países, promovendo integração e
compartilhamento de experiências.

INTERCÂMBIO 
 Além de alunos que migraram

para o Paraná em busca de uma nova
vida, a Seed-PR também participa de
programas de intercâmbio para re-
cepção a estudantes estrangeiros. O
Colégio Estadual Júlia Wanderley, de
Curitiba, por exemplo, recebe alunos

vindos de diversos países, que che-
gam ao Brasil para aprender portu-
guês. Atualmente, a escola soma cin-
co intercambistas, oriundos de Ale-
manha, Polônia e Turquia.

DIREITO À ESCOLARIZAÇÃO 
 O acesso pleno à educação em

todos os níveis e modalidades de
ensino é garantido aos estudantes
estrangeiros de acordo com a Deli-
beração n°09/01 do Plano Estadual
de Educação. O aluno migrante que
chega ao Paraná sem nenhum docu-
mento que comprove sua escolari-
dade, mas quer estudar, tem três
maneiras de ingressar no ensino re-
gular: classificação; matrícula na série
compatível com a idade; e revalida-
ção de estudos incompletos.

O primeiro passo é verificar o ní-
vel de conhecimento da Língua Por-
tuguesa por meio de uma prova de
classificação. Se o estudante não fala
suficientemente o português, então
é matriculado em série compatível
com a sua idade e, junto com a ma-
trícula da escola, pode fazer também
o curso Português para Falantes de
Outras Línguas (Pfol), oferecido pelo
Celem. O curso é aberto à comuni-
dade e pode ser feito por toda a fa-
mília. (AENPR)
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Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um procedi-
mento que confirma que o be-
neficiário do INSS está vivo e
continua tendo direito ao re-
cebimento do benefício. A
fim de que o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
mantenha o pagamento de
seus benefícios. Sendo assim,
normalmente o aviso é envi-
ado pelo extrato bancário do
banco responsável pelo paga-
mento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve a
comprovação feita de forma
automática pelo sistema do
INSS. Os beneficiários têm 30
dias a partir da data do aviso
para realizar o procedimento
e evitar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário. Caso tenha
recebido uma notificação no
extrato bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmente a
comprovação da Prova de
Vida.

Frise-se que o procedimen-
to é simples e pode ser feito
de forma online ou presenci-
al. Pode ser feita pelo site ou
aplicativo Meu INSS, ou pelo
aplicativo ou site do banco ou
de forma presencial, na agên-
cia bancária, em que basta
apresentação de um docu-
mento oficial com foto no
banco responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa dura-
ção, como aposentadorias,
pensões e auxílios por inca-
pacidade temporária com du-
ração superior a um ano, exi-
gem a comprovação de vida,
geralmente feita uma vez por
ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar de
forma automática. Ou seja,
com base em informações do
governo federal, como por
exemplo, através de movi-
mentações bancárias, consul-
tas ao SUS, vacinação e reno-
vação de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o beneficiá-
rio realize a Prova de Vida
dentro do prazo de 30 dias,
após o aviso do INSS. Caso
contrário, o pagamento do
benefício pode ser bloqueado
temporariamente. Dessa for-
ma, o bloqueio não é imedia-
to nem definitivo, apenas ser-
ve como medida de seguran-
ça para evitar pagamentos in-
devidos. Caso o beneficiário
regularize a situação após o
bloqueio, o pagamento é res-
tabelecido e os valores sus-
pensos são liberados normal-
mente.

Para o resguardo e a con-
firmação de que já houve a
constatação da prova de vida
de forma automática pelo
INSS, pode-se conferir junto
ao site ou aplicativo “Meu
INSS” (meu.inss.gov.br) e
fazer o login com sua conta
gov.br. No menu inicial, pro-
cure a opção “Prova de Vida”;
O sistema mostrará se sua
comprovação foi feita auto-
maticamente e se está válida,
ou se há pendências. Também
é possível consultar essa in-
formação no aplicativo ou site
do seu banco, especialmente,
se você recebe o benefício por
meio de instituições conveni-
adas ao INSS. E se o sistema
indicar que foi validada auto-
maticamente, não há necessi-
dade de realizar o procedimen-
to neste momento. Mas, se
constar pendência ou aviso no
extrato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação den-
tro do prazo para evitar blo-
queio do recebimento do be-
nefício.

É importante que em caso
de dúvida ou necessidade de
restabelecimento do benefício
previdenciário, os segurados
consultem um advogado es-
pecializado, a fim de garantir
a manutenção do benefício. 

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECI-
MENTO, SE MULTI-

PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Estado apresenta avanços em políticas para
mulheres, idosos e voltadas à igualdade racial

A Secretaria de Estado da
Mulher, Igualdade Racial e Pes-
soa Idosa (Semipi) apresentou
na segunda-feira (30) um balan-
ço dos últimos três anos, desde
sua criação pelo Governo do
Estado, em 2023. O objetivo da
pasta, inédita na história do Pa-
raná, é fortalecer as políticas
públicas voltadas à proteção de
direitos, que têm sido reconhe-
cidas em nível nacional e inter-
nacional.

O vice-governador Darci
Piana, que acompanhou a apre-
sentação dos resultados aos ser-
vidores da pasta no Palácio das
Araucárias, em Curitiba, desta-
cou os avanços conquistados.
“É um trabalho contínuo de
atendimento à mulher, ao idoso
e à igualdade racial, sendo exem-
plo para o Brasil e para o mun-
do, em uma política pública para
atender a todos com dignidade.
Somos o Estado que mais cres-
ce e que mais cuida de sua gen-
te, graças a esse trabalho da Se-
mipi”, afirmou.

Entre as principais ações da
pasta esteve a Caravana Paraná
Unido pelas Mulheres, que ori-
enta gestores municipais sobre
a importância da criação de es-
truturas de gestão próprias,
como secretarias municipais,
conselhos, fundos ou órgãos com
foco em políticas públicas vol-
tadas ao público feminino.

Esse trabalho resultou no

Fundo Estadual dos Direitos da
Mulher, criando um modelo de
repasse direto de recursos aos
municípios, fundo a fundo, ga-
rantindo maior agilidade, auto-
nomia e eficiência nas políticas
públicas.

Entre 2023 e 2026, os Con-
selhos Municipais passaram de
89 para 279, os Fundos Muni-
cipais de 64 para 278 e os Orga-
nismos de Políticas para as Mu-
lheres de 17 para 203 municípi-
os, garantindo capilaridade, co-
ordenação federativa e maior
efetividade na implementação
das políticas em todo o territó-
rio paranaense.

A Semipi lançou, ainda, a
Casa da Mulher Paranaense, que
atuará como espaço de desen-
volvimento, orientação e forta-
lecimento das mulheres nos mu-
nicípios, promovendo o prota-
gonismo feminino por meio de
ações integradas que incentivam
a autonomia, ampliam oportu-
nidades e contribuem para a ga-
rantia de direitos. Serão 45 es-
paços construídos pelo Paraná.

IDOSOS

No campo da terceira idade,
o Paraná foi o primeiro estado
reconhecido pela Organização
Mundial da Saúde como Esta-
do Amigo da Pessoa Idosa, in-
tegrando uma rede global. O tí-
tulo destaca políticas voltadas

ao envelhecimento saudável, à in-
clusão e à dignidade, conduzidas pela
secretaria em cooperação com a
Organização Pan-Americana da
Saúde. De 2023 a 2026, foram
R$ 308 milhões investidos na
política da pessoa idosa.

O Estado também instituiu,
por lei, o Programa Paraná
Amigo da Pessoa Idosa, que es-
trutura ações de promoção, pro-
teção e cuidado à população com
60 anos ou mais, com apoio técni-
co e cofinanciamento aos municí-
pios para inclusão, acessibilidade e
participação ativa, com o objetivo
de cuidar das pessoas, fortalecer as
famílias e preparar as cidades
para o envelhecimento.

Dentro do programa, o Ca-
dastro Estadual de Cuidadores
do Paraná visa identificar e
acompanhar cuidadores, reunin-
do dados que orientam políti-
cas públicas, fortalecem a rede
de proteção social e qualificam
o cuidado à pessoa idosa.

Como forma de reconhecer
e valorizar esse trabalho, foi cri-
ada a Bolsa Cuidador Familiar,
que apoia financeiramente fa-
miliares que exercem o cuidado
de longo prazo de pessoas ido-
sas em situação de dependên-
cia, contribuindo para a perma-
nência dos idosos no convívio
familiar com mais dignidade e
suporte.

Outra iniciativa de destaque
é a Carteira da Pessoa Idosa Pa-

ranaense, que garante a pessoas
com 65 anos ou mais gratuida-
de no transporte intermunicipal
ou com 50% de desconto quan-
do as vagas gratuitas estiverem
ocupadas. O benefício amplia o
acesso à mobilidade e serviços,
mediante critérios de renda e
cadastro no CadÚnico.

IGUALDADE RACIAL 

 O Paraná também realizou
o primeiro repasse fundo a fun-
do do Brasil voltado à promo-
ção da igualdade racial. Foram
destinados R$ 2,4 milhões a 39
municípios por meio do Fundo
Estadual de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial (Fun-
deppir). Os recursos, distribuí-
dos conforme a população ne-
gra local, apoiam ações em áre-
as como saúde, educação, cul-
tura e assistência social, fortale-
cendo políticas antirracistas no
Estado.

Foi criado o Conselho Esta-
dual dos Povos Indígenas do
Paraná, reforçando a especifici-
dade das políticas voltadas aos
povos indígenas e fortalecendo
a governança da igualdade raci-
al no Estado. Com conselhos
ativos, foram realizadas diver-
sas conferências estaduais sobre
o tema, envolvendo a popula-
ção negra, povos indígenas e
comunidades tradicionais, entre
outras. (AENPR)
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Confira dicas de passeios para curtir o feriado
da Páscoa em meio à natureza do Paraná
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TTrilhas, montanhas, praias, ca-
choeiras, rios, flores e muito verde.
Esse é o variado cardápio oferecido
pelo Paraná para quem quer passar
o feriado da Páscoa de mãos dadas
com a natureza. São 28 Unidades
de Conservação (UCs) administra-
das pelo Instituto Água e Terra
(IAT) à disposição da população, aber-
tas entre sexta-feira (3) e domingo (5),
além de santuários ambientais como o
Jardim Botânico de Londrina e o Aqu-
ário de Paranaguá.

Ótimas opções de passeio, lazer
e aventura, permeadas por aulas prá-
ticas de educação ambiental, acessí-
veis a todas as idades. E, o que é
melhor, na maioria dos espaços a
entrada é gratuita – consulte 
AQU todas as informações neces-
sárias para um passeio seguro. Para
facilitar o roteiro, preparamos um
guia com sete dicas imperdíveis, em
diferentes pontos do Paraná:

PARQUE ESTADUAL
DO LAGO AZUL 

(CAMPO MOURÃO
E LUIZIANA)

O parque possui um grande atra-
tivo para as pessoas que gostam de
fazer trilhas: Na Trilha Aventureira,
com 3.200 metros de extensão, o
percurso permite ao turista cami-
nhar por dentro do rio em alguns
trechos, cruzar quedas d’ água e lo-
calizar resquícios de uma antiga usi-
na existente no local. Já a Trilha Peroba,
de 3.850 metros, possui um trajeto mais
suave, traçado em meio à mata com
resquícios de cerrado, cravejado por
cachoeira, lago e viveiro de mudas.

Localizado em Campo Mourão, no
Centro-Oeste do Paraná, o acesso pode
ser feito pela BR-487 (sentido Campo
Mourão a Iretama). O espaço funcio-
na das 9h às 17h. A entrada é gratui-
ta.

PARQUE ESTADUAL
 MATA DOS GODOY

(LONDRINA)

A Unidade de Conservação de
Londrina, no Norte do Estado, é
uma aula de educação ambiental
ao ar livre, com atividades volta-
das para a preservação do patri-
mônio natural desenvolvidas
logo na entrada do parque, no
centro de visitantes.

O espaço conta com três trilhas
abertas à visitação: Trilha do Projeto
Madeira, Trilha Interpretativa ou das
Perobas e Figueiras e Trilha Álvaro
Godoy ou dos Catetos. Os trechos
são utilizados para lazer em contato
com a natureza, pesquisa e educação
ambiental. O parque pode ser visi-
tado das 8h às 17h, com entrada
gratuita.

PARQUE ESTADUAL
VALE DO CODÓ
(JAGUARIAÍVA)

O parque de Jaguariaíva, nos
Campos Gerais, é conhecido pela
aventura em cânions e cachoeiras. O

cânion do Rio Lajeado Grande, por
exemplo, possui aproximadamen-
te 450 metros de extensão e desní-
vel de cerca de 50 metros. Já as ca-
choeiras são a Véu da Noiva (desní-
vel de 50 metros), Lago Azul (20
metros) e das Andorinhas (15 me-
tros). 

A UC funciona das 9h às 17h,
sem cobrança de ingresso. Porém, é
necessário o acompanhamento de
um guia credenciado para a maioria
dos passeios.

PARQUE ESTADUAL SALTO
SÃO FRANCISCO DA

ESPERANÇA (GUARAPUAVA,
PRUDENTÓPOLIS E TURVO)

O parque está encravado na re-
gião Central do Paraná e possui a
maior cachoeira do Sul do Brasil, a
quinta em extensão do País, o Salto
São Francisco, de 196 metros de al-
tura. São diversas trilhas que levam
até mirantes com vistas privilegia-
das da queda d’água. As visitações
ocorrem das 8h às 17h, com entra-
da gratuita.

PARQUE ESTADUAL
DA ILHA DO MEL
(PARANAGUÁ)

A Ilha do Mel se transformou
no mais novo xodó do País no que-

sito turismo de natureza. As áreas
de preservação possuem como en-
torno belíssimas praias e atrativos
turísticos, como a Fortaleza de Nos-
sa Senhora dos Prazeres, o Morro
do Farol, o Farol de Conchas e a
Gruta das Encantadas, que, ao lon-
go dos anos, transformaram a Ilha
do Mel num dos pontos mais visi-
tados por turistas, incluindo estran-
geiros.

A vegetação é composta por va-
riadas fisionomias incluindo plan-
tas como orquídeas e bromélias. A
Ilha também abriga ambientes im-
portantes para conservação como os
mangues e a restinga.

Funciona 24 horas. Os barcos
que fazem a travessia saem de Pon-
tal do Paraná e Paranaguá.

PARQUE ESTADUAL
SÃO CAMILO
(PALOTINA)

O parque de Palotina, na região
Oeste, é considerado um dos mais
antigos do Paraná. O local é ideal
para o ecoturismo, oferecendo tri-
lhas em meio à mata nativa, obser-
vação de fauna (como macacos e
aves) e flora, além de um lago artifi-
cial com quiosques. É uma Unida-
de de Conservação de proteção in-
tegral, excelente para caminhadas
ecológicas, educação ambiental e
descanso.  O horário de atendimen-
to é das 8h às 17h30. Funciona gra-
tuitamente.

PARQUE ESTADUAL
DO CERRADO

(JAGUARIAÍVA E SENGÉS)

Além da beleza natural do cerra-
do, a Unidade de Conservação ofe-
rece aos visitantes trilhas, mirante e
uma vista incrível para o cânion do
Rio Jaguariaíva. As trilhas também
dão acesso à cachoeira do Ribeirão
São Antônio, com formações natu-
rais em rochas areníticas, onde pode-
se apreciar as corredeiras e pequenas
quedas, além de uma cachoeira de
40 metros de altura.

A sede se encontra entre o Ribei-
rão Santo Antônio e o Rio Jaguari-
aíva, em altitudes que variam de 800
metros e 900 metros ao nível do
mar. O local fica aberto das 8h30 às
16h, com entrada gratuita.


